
•

Projeto
Pixinguinha
Nesta Sexta
em .Joinville
Nesta sexta-feira, dia 8, também
partir das 19 horas, se apresentam
láudioNucci e a banda, a cantora
mazonense Eliana Printes; e o

rupomusicalArueira, deJoinville.
A terceira etapa será na sexta dia

5, também no Shopping Mueller.
riado em 1977', o projeto
ixinguinha já teve urna fase em

Joinville entre os meses de abril e
maio de 1981.

Economista
aponta

alternativas
, para a

previdência.
Ao participar do 8Q

Encontro de Dirigentes
Sindicais da "Saúde, o
economista' Ruy Brito
Pedrosa, da Confede­
ração Mundial do Traba­
lho, defendeu a retirada

'

do Estado, na função de
gerir a Previdência. O
encontro foi realizado na

Praia de Itapema, de '30
de agosto a 2" de setem­

bro, que terminou com a

posse da nova diretoria
da Federação dos Traba-
'lhéidores em Estabeleci­
mentos de Saúde de San­
ta Catarina, sendo qu� _

a
,

entidade vai ser presidido
pelo sindicalista joínví­
lense, José Caetano Ro-

.drigues. Mais detalhes
na página 2.

Prêmio Embraco de Ecologia
até o. dia 8 de setembro. Depois as dez escolas
escolhidas montarão as performances, que
serão. apresentadas para um novo julgamento.
entre 0.$ dias 16 e 30 de outubro. Corno nos

dois anos anteriores, as três' primeiras escolas
classificadas receberão. o. troféu Ouero-Ouero,
além de premiação. especial. Os autores das dez

redações e üs alunos-atores das performances;
campeãs participarão. também de um passeio.
educativo.

As escolas de Joinville que participam da

��ceira Edição. do. Irêmío Embraco de Ecü_"
�a começaram a semana com a tarefa de se­

�ona� as melhores redações preparadas pelos
�nos mscritüs no. programa de educação. am­
ental. Os professores indicarão. os melhores

�os, que serão. submetidos à apreciação. da
gadora para a escolha dos dez trabalhos que
sputarãü a etapa final.

O resultado. oficial deve ser divulgado.
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O INSS está liberando Aposentadoria Especial aos emprega­
dos que atuam na área da saúde há mais de 25 anos e que estejam em

contato permanente cO/ir doentes ou com material infecto-contagioso,
conforme Decreto 83.080/79, Lei 8.213/91 e Lei 9.032/95. Anterior­
J71Pl1fP. fi orientação era no sentido de aposentar somente os enfermei­
ras, mas através da resolução 406/94, o beneficio foi estendido
também aos técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem e

atendentes de enfermagem, que comprovadamente exerçam atividade
insalubre em. caráter permanente nos últimos 25 anos e que estejam
em contato direto com doente ou com material infectado.

Também é possível a conversão do tempo de se/viço na ativi­
dade comum para efeito de Aposentadoria por Tempo de Se/viço,
sendo que para o homem a atividade insalubre vale mais 40% se

transformada PI11. comum:e para fi mulhermais 20%.
_

Os interessados neste ripo de aposentadoria deverão dirigir-se
ao Sindicato, munidos de caneiro de trabalho, para obter maiores in­
formações.

jornal Hora ti Joinville,8 de setembro de

Contrato coletivo de trabalho
Ulysses Riedel- DIA

Os neoliberais que­
rem desregulamentat e flexi­
bilizar os direitos dos traba­
thadores, além' de descentro­
lizar as negociaçrJes. CO/11 a

sistêncía médica. Segundo e:e.
nenhum projeto mexe tanto 110

bolso do trabalhador como o que
o governo pretende para a Pre-

. vidência Social. ;'Sc este projeto
passar, entraremos num novo or­

denamento econômico e social.
do qual dificilmente sairemos".

HISTÓRICO DA PRE­
VIDÊNCIA - A Previdência sur­

giu no Inundo em decorrência do

tratado que pôs fim a Primeira
Guerra .Muudíal, sob a argumen­
tação de que para se conquistar a

paz era preciso combater as injus­
tiças sociais. A OIT (Organização
Internacional do Trabalho) foi

criada, então, em 1919, para co­

ordenar um plano tnundial de

políticas sociais, entre elas a segu­
ridade social (saúde, previdência
social e assistência social), com o

objetivo de responder a três riscos
de natureza biológica: eníermida­
de, velhice e morte. A previdência
serviria para combater estes riscos
e proporcionar a sobrevivência
das pessoas e de suas famílias.

No Brasil a Previdência

surgiu em 1921 com a aprovação
de uma lei específica (Lei Elói
Chaves, de Seguro de Acidente de

Trabalho). As primeiras insti­

tuições eram as chamadas Caixas,
um sistema de base empresarial e
de natureza dupla, administrada

p.or
. empregado e empregador).

Começaram ii operar em sistema
de capitalização. O principal en­
cargo seria a aposentadoria, mas

as primeiras Caixas só irÍfI111 res­

ponder pelo encargo após 30

anos. O sistema de Caixas perdu­
rou até 1933,. quando surgiram os

IAP's (Institutos de Aposentado­
rias e Pensões). Na época haviam
175 mil segurados.

O governo de Getúlio

Vargas criou o Ministério do
Trabalho em 1931, trazendo para

. o Estado a administração da Pre­

vidência, excluindo os segurados e

desregulamentação, revoga a

legislação trabalhista e leva
tudo para c; negociação na

empresa, aperfeiçoando as

normas restritivas e retirando
os direitos. Várias conquistas
que não se consegue na ne­

gociação, são passiveis de

conquistar em lei. A nego­
eiação deve servir para
acrescer direitos e não su­

primi-los.
Pela proposta neoli­

beral, os direitos que não fo­
rem desregulamentados
serão [lexibilizados, para que
tudo seja negociado de for­
ma descentralizada, ali seja,
empresa par empresa. Dentro
das -orandes empresas serão

criaJrs quatro ou cinco sin­

dicatos, como o modelo eu­

ropeu. O patrão escolherá
com q�.al sindicato quer ne­
gociar.. \E a proposta é que o

acordo ifeito na empresa te­
nha n/ais valor do que o

acordo coletil'o e a própria

empregadores da gestão do siste­

ma. A Previdência só começou a

responder pela aposentadoria em

1963. após 30 anos de crescente

arrecadação. Começou a crise

porque o governo nâo "aplicou
corretamente as reservas técnicas
da Previdência.

Em 1960 foi aprovada a

primeira reforma política da Pre­

vidência (do deputado Aloísio

Alves, cujo projeto foi elaborado
em 1948, mas só sancionado pelo
presidente JK em 60), a Lei

Orgânica da Previdência. A lei foi

"impOliante para a Previdência

porque antes cada instituto elabo­

rava U111 plano de beneficios e de

custeio diferente. Houve unifi­

cação da legislação e todos os ins­

titutos passaram a ter o mesmo

plano de custeio e beneficios, o

que possibilitava a transferência
do segurado de Ulll instituto paTa
outro. Empregado e empregado­
res voltaram a participar da

gestão da Previdência, luas foram

novamente afastados em 64, pelo
regime militar. No total, a Pre­

vidência foi administrada durante

13 anos por empregados e empre­
gadores e 61 anos pelo governo,
com nepotismo e desvio de recur­

sos. Daí vem a responsabilidade
do governo pela falência da Pre­
vidência.

Em 1966 houve a unifi­

cação dos institutos de Previdên­
cia e foi criado o INPS através de

um projeto aprovado no Congres­
so por decurso .de prazo, numa

manobra do regime para que não

fosse votado. Nos estados, o INPS
tinha um orçamento maior que o

orçamento do próprio Estado.
Com a unificação, a Previdência

passou a ter o segundo maior or­

çamento da República, só supe­
rado pelo orçamento geral da

União, e começou a operar em

regime de repartição (uma esti-

lei. A negociação na empre­
sa pulveriza a força e fragiti­
za os trabalhadores. Eles
mesmos vão criar mais sin­
dicatos, acabando com a

unicidade sindical.
Numa sociedade on­

de o trabalho é o principal, a
MP da desindexação in­

flação protegeu o reajuste do

capital e impediu () do tra­

balho, ferindo a liberdade
real. "O grande desafio a en­

frentar é não deixar que eles
continuem mandando na

nossa casa". A pressão para
mudar as regras do jogo e

conseguir mais conquistas
na legislação é através da
área lnstitucional. Os sindi­
ca/os têm que concentrar pe­
lo menos 50% da lura no

plano institucional, apresen­
tando propostas concretas e

pressionando os parlamenta­
res. Também é. preciso valo­
rizar a democracia direta,
realizando llm referendo pa­
ra a reforma na Consti-

mativa anual fixava as

contribuição), Com as ai

de inflação do país as refoi
Previdência a partir de

nham como objetivo rest

benefícios e aumentar as '

contribuição. Esse sistel1l�
no aspecto financeiro po'
os trabalhadores contrib

Estado nunca pagou sua

6% das.empresas são inad

tes, cometendo crime d1
gação e de apropriação �
As leis 1.812 e 1.813 pro
concessão de anistia aos

rês, pois estimula a- inadin
e representa um financia
custo' zero pa ra a em

evasão de receita, mas es f

contra o segurado contin

praticado no Brasil. Há

Imana foi aprovado o pr

deputado Inocêncio de

(PFL) que concede ani
devedores.

Além da dívida,
no desviou recursos da Pi
cia para duplicação de rI

construção da ponte Riol

e Itaipú, por exemplo, �
gerador da crise finan

Previdência. Também c

ram para esta crise o

emjmo no órgão, não aplica
reservas técnicas, os arroe

rial dos últimos anos que
pacto na receita da instit
as fraudes nos beneficios,
presentam um prejuízo ai
US$ 5 bilhões. Só no B
semestre de 95 foram su

85 mil aposentadorias de

que já morreram, Além

pagar sua parte, o govern
inclui seus servidores 11

vidência, que até 1993 nu

tribuiram, O mesmo oco

estados.,e municípios. Da
anos a Previdência aind

pagando aposentadoria
servidores que antes de

contribuíram.

tuição .

APosentadori�:;,o. _E�tmomista aponta alternativas para a Previdênc
especial

-" '-< "Rui B::�:n�,:!:��,:mbro
da Confederação Mundial do

Trabalho Ruy Brito Pedrosa, de-:
fendeu a retirada do Estado da

função de gerir a Previdência.
C01110 uma das formas de restabe­

lecer a saúde financeira da Pre­
vidência Social. Para ele, o Esta­
do deve ficar apenas C01110 fiscali­

zador, pois a história mostra que
é U111 administrador infiel da insti­

tuição.
Além da gestão da socie­

dade através de empregadores e

segurados, o economista afirmou

que a crise financeira da Pre­

vidência pode ser superada se o

governo pagar sua divida com o .

órgão, reformular a seguridade
social de forma a alocar recursos
do orçamento para pagar o be­
neficio dos trabalhadores rurais e

mostrar C01110 vai pagar a aposen­
tadoria dos servidores públicos, já
que até hoje não pagou sua palie
na contribuição previdenciária.

"O governo tem dinheiro

para pagar sua dívida. C0111i a Pre­

'vidência, basta vontade política.
Os recursos podem ser retirados

das prívatizações, lotecas e sena,
Fundo Social . de Emergência e

da renúncia fiscal, que só este ano

somará R$ 7,8 bilhões", disse Ruy
Brito. O economista também de­

fendeu a aposentadoria por tem­

po de serviço e a proporcional
com argumentos de caráter social
e econômico. Se o governo impe­
de a aposentadoria, está blo­

queando a abertura de uma vaga
no mercado de trabalho para os

mais jovens.
"A aposentadoria n50

é só uma questão de velhos, mas
também econômica", alertou

lembrando uue o mundo possui.
hoje, 800 .nílhôes de desempre­
gados. Para o membro da CMI', o
grande objetivo do governo é pri­
vatizar a Previdência, a exemplo
do que vem fazendo com a as-

.PRIMEIRA PÁGINA'
Show de informação
7h. manhã­
Colou FJ.\i-S9
Luis Verissil:no
Aires Zacarias
Toninho Neves
Conquistando audiência

com credibilidade
- Política
Variedades

- Polícia
Os bastidores da sociedade

Com o objetivo de
.

unir forças para aumentar

as conquistas dos trabalha:
dores, o movimento sindical
brasileiro passou a. defender
a implantação do contrato
coletivo de trabalho, articu­
lado a nível nacional. Essa
bandeira foi apropriada pelo
neoliberalismo, não para
fortalecer os sindicatos, mas
.modificar todas as 'relações
de trabalho no País, retiran­
do as garantias e impian-,
tando a negociação por em­
presa. O objetivo é revogar a

legislação trabalhista, a

exemplo dos EUA e países
europeus, onde o modelo de
contrato cotetivoaâotado ex­

tinguiu os direitos dos traba­
lhadores e despedaçou ()

-indicalismo.

A previsão do dir
técnico do DIAP é de qu
próximo semestre o gov l
consolide as medidas COI�
os trabalhadores, instituii
mudancas radicais nas

lações 'de trabalho. O
Nemo não é saber se o

trato coletivo terá estrut
verticol ou horizontal
orgânico, mas se a reptes
loção sindical será por Ci

goria OLl só de associai
Neste último caso, a nc

ciação será só por cmpn
E fundamental que per
tom os sindicatos com b

por categoria e base não

feriar ao municipio. As II

mas de proteção precis
ser aperfeiçoadas, acabai
com a demissão imotiva
estabelecendo mecanist
de proteção ao salário e

multas pO/'Ç/ quem não ctl

pre os direitos dos n'abal
dores.

..
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ornai Hora Hinville, 8 de setembro de 1995

Prefeitura vai recolocar
TV Educativa no ar

dade da Prefeitura. Conforme
explicou a Celesc "cortou a

energia por falta de pagamen­
to da TV Educativa a Telesc
não deu retomo a respeito de

um convênio firmado com a

TVE e a própria Fundação
Roquete Pinto, mantenedora
da TVE sequer dá manu­

tenção lias equipamentos de

transmissão". A única obri­

gação da Prefeitura junto a

emissora era a doação do ter­

relia, onde está situada a an­

tena,
.

110 morro do Boa Vtsta.

A TV Educativa deve
, ltar a emitir sinais para

�Ville
nas próximas sema­

. Para evitar que a cidade
te a ficar sem receber os si­
IS da emissora carioca, a

feitura de Ioinville já está
,amando providências. Mesmo

!POis
da negativa da emisso-

,

.'
a presidente da Fundação

Itou a insistir. e propôs
I nvênio junto. a Fundação
, quete Pinto para executar a

I anutenção dos equipamen­
s retransmissores da TV

Educativa e a TVE concor­

dou.
Na última terça-feira

(dia 29), a presidente da FII1I­

dação Cultural; Zelândia
Ramos, recebeu o oficio da .

Fundação Roquete Pinto auto­

rizando em caráter emergen­
cial o conserto dos equipa­
mentos, revelando 'também o

interesse. da emissora pela as­

sinatura do convênio.
Apesar do esforço,

Zelândia afirmou que colucar
a emissora não é responsabili-

"O terreno a Prefeitura já do-
011 há muito tempo", conta

Zelândia.

Segundo Zelândia, o

conserto dos equipamentospa­
ra a transmissão deve ficar em
tomo de R$ 10 mil.. "Vali
conversar amanhã (dia 3ã)
com o prefeito Wittich Freitag.
Vamos ter quue assumir esta

coma". Os recursos para o

conseno dependem da apro­
vação da Câmara de Verea­
dores.

Casamento dura 80 anos
,

Machão na Austria

r
O casal Carlos Moraes e Julieta Moraes, respectivamente

. 03 e 98 anos, completaram na semana passada 80 anos de feliz
lasamento. '

Agora, os familiares não sabem qual o nome dar para a
'iJlenidade.

,

Sabe-se que até os 60 anos, CO;lCIIl0ra-Se Bodas de Dia-
nome, em diante não há registros.

A festa foi na cidade de Rosal.

Na Áustria o governo aprovou uma lei, determi­
nando que pelo menos uma vez por semana, os homens
serão obrigados a realizarem as tarefas domésticas, dane
do uma folga à mulher. Caso a lei não seja obedecida,
elas poderão pedir o divórcio, alegando desobediência às
leis, indenização e danos morais. Os valores serão estipu­
lados de acordo com cada caso.

Recuperando Olimpíadas Atlanta 96

A Alemanha Ocidental após a derrubada do Muro de

Berlin, está investindo na recuperação desta parte do país, nu­
na quantia estipulada em US$ 850 milhões de dólares. Tudo
sso para equiparar as duas Alemanhas.

o Brasil classificol�-se para a Olimpíada 96, ven­
cendo no Basquete a eqUipe do Canadá. O nosso melhor
atleta, f?sclfr Schmitz; terá a sua quinta participação em
uma olimpiada. Um recorde mundial aos 37 anos.

1111.lili.1
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

João do Pulo
Um dos maiores atletas do Brasil, João do Paulo deverá estar

em breve em Joinville.
Vem prestigiar e conhecer de perto o PAIEE - Programa Es­

portivo idealizadopelo Sesi, envolvendo milhares de crianças.
Chega em Joinviüe neste sábado, dia 9 de setembro e será re­

cepcionado pelo Professor Toninha Polentini, coordenador do pro­
grama que está sendo bem sucedido:

JEC - Uma Caricatura
o Joinville Esporte Clube perdeu toda sua ombridade,
sua postura. sua vontade de vencer. Isso provoca arrepios
de raiva nos torcedores.

Deu um susto
o nosso amigo Butiaco (Leia-se Eugênio Miranda Correa)

francisquense de boa cepa, deu um susto nos seus amigos. _

Plena sexta-feira, dia 25 de agosto, Butiaco-sentiu-se mal e 'pre­
cisou ser internado às pressas no Hospital Dona Helena. .

O seu Coração que não está lá essas coisas, deu uma aprontada.
Enquanto não largar o cigarro e o copo, Butiaco, vai continuar

assustando seus familiares e amigos que lhe querem bem.
.

Novamente Cabrini

O repórter Roberto Cabrini, novamente ex-Tv Globo,
deu um banho de audiência no dia 29 de agosto, 110 SBT

Repórter, '. .

Uma entrevista com o ex-presidente Collor de Mello.
Úm bom' programa que em São Paulo, deu um índice acima de
20% ao SBT. Esperamos novos programas deste tipo.

.

. Collor ainda não perdeu a sua empáfia. Está 12 quilos
mais gordo, não usa Gell nos cabelos e mora numa mansão de
2 milhões de dólares, na Flórida, Estados Unidos.

.. . .. _:---...

J.P. MANUTENÇA.O
Mão-de-obra especializada na ái'eQ
hidráulica e pneumáticcl.-Conserto de
jacaré, macaco, máquina de moldar,
�rensa, munek, refroescavadeira,cilindros hidráulicos e pneumátiucqs.

SERViÇOS DE SOLDA E MANUTENÇAO
EM GERAL.

JOSÉ PEREIRA - Proprietário
Rua Nacar, 467 - Telefone: 26-0587
Bairro Guanabara - CEP 89;207�200 ..

Joinville - Scm7tJ Catarina

* Cheques para 20 dias
* Aceita Tickets Alimentação .

'" Entrega gratuita todos os dias.
Sistema disque-mercado 26-2774
Você pede, sua mercadoria. é
entregua sem custo adicional.

.

* Supermercado Bini
Rua Petrópolis, 668 - TeI.: 26-2774'

CAMA -MESA - BANHO
Varejos junto à fábrica e noCe"'"

Comercial da Expo,ille�
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Consul.
Um júri forma­

do por artistas plásti­
cos escolherá em ou­

tubro- os melhores
desenhos em cada

categoria, que serão
utilizados como

campanha educativa
nas defensas (cercas
de proteção) instala-

Jorna
..

Hora H Joinville, 8 de sete�bro de 199.

Brasília - As indústrias de [umo , estão adicionando
amoníaco ao tabaco durante o processu de fabricação de ci­

garros para aumentar a liberação de nicotina e, conseqüen­
temente, viciar mais rápido. "A [olha de fumo está sendo tra­
tada com amoníaco. A substância libera mais nicotina e,

portanto, vicia mais rápido'; denunciaram ontem o ministro
da Saúde, Adib Iatene, e o diretor do Instituto Nacional do
Câncer, Marcos Moraes, durante o lançamento da campanha
de combate ao fumo do ministério, que tem como principal
alvo os adolescentes.

A campanha, que faz parte da semana nacional de
combate ao fumo, está sendo feita em escolas e universidades
com a distribuição de cartazes e a realização depalestras. De
acordo com o ministro Adib Jatene, o Ministério da Saúde
não adotou restrições mais fortes ao fumo porque a Consti­
tuição só permite que seja feito por meio de leis. Mas o minis­
tro diz que apóia todas as propostas que hoje correm no Con­

.

gresso. Marcos Moraes reconheceu que as campanhas contra
o fumo poderiam ser mais agressivas, mas argumentou: "Se
tivéssemos os mesmos recursos que as indústrias dispõem pa­
ra fazer suas campanhas seriam mais agressivas".

O tabagismo causa mais mortes prematuras do que a

soma das mortes por Aids, cocaína, heroína, álcool, incên­
dios, acidentes de automóvel e suicídio. Além disso, é res­

ponsável por 90% das mortes por câncer de pulmão, 30% de
todas por câncer, 85% por enfisema e bronquite, 45% por

. doenças coronariana e 55% por derrame.

Tabaco com amoníaco vicia
mais rápido, afirma Jatene

�:r RONALDO
.

�;CONTABILIDADE
• Organização contábil •

• Executiva •

• Con.tratos • Distratos •

• Registros de empresa.s.
CRC - 010-7530

Competência e seriedade
Av. San.ta Catarina, 1443

'Barra Velha. Te•. : (0474) 46-0989

A criança no trânsito
Em sua quinta

edição, o concurso de
desenhos "A Criança
no Trânsito" iniciou
nesta semana a fase
de inscrições. Mais
de 100 mil estudan­
tes das escolas das
redes pública e parti­
cular do município
devem participar do

concurso, uma inicia­
tiva da Comissão
Comunitária para
Humanização do
Trânsito.

Podem partici­
par alunos da pré-es­
cola, da 1 ª a 8ª séries
do primeiro grau, e

integrantes do pro­
grama aluno guia

das em vários ponto
da cidade.

A divulgaçã
dos vencedores aco

.

tece no encerrame

to do 5º Seminári
Municipal de Ed

cação no Trânsit
que acontece no mê
de outubro,

Hospital Municipal inaugur
setor de manutenção
o Hospital Municipal São José inaugu

rou o setor de manutenção. O novo prédio
construído nos fundos do Hospital São José
tem 360m2 e levou dois anos para ser con

cluído. O novo prédio, construído com bloco
pré-moldados, vem substituir. um antigo
precário galpão de madeira que abrigava
oficina do·HSJ.

Construído com recursos da prefeitur
de Joinville, da Secretaria da Saúde do mu

nicípio e do próprio Hospital.São José, o lo
cal servirá como oficina, onde todos os equi
pamentos hospitalares serão revisados, con

sertados ou reformados.
.

O diretor do Hospital São José, Renat
Castro pretende, a médio prazo, transforma
o setor de manutenção em uma pequena fá
brica para produzir macas e aspiradores elé
tricos.

V EIRA
REBELLO

ESQUADRIAS DE
MADEI-RA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Prefeitura quer
evitar depredações

A· prefeitura de Ioinville está preocupada com

o aumento elevado de depredações contra árvores na

cidade. Por isso, iniciou uma campanha de orien­

tação e conscientização patrocinada por duas em­

presas da cidade.
A Divisão de Parques e Jardins quer que a po­

pulação proteja as árvores que estão plantadas nas

calçadas. Os números da depredação são assustado­
res. Só nos últimos três meses, a prefeitura já plan�
tou cerca de 2 mil árvores em diversos bairros da ci­

dade. As depredações chegam a 30% do total. Em

alguns bairros da zona sul da cidade, os índices che­

gam a 100%.
A campanha' também pretende orientar a po­

pulação sobre como plantar árvores, os locais mais

adequados e os tipos de árvores que podem serplan­
tadas.

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Rua Osvaldo Cruz, 363
BOA VISTA - JOIlW1LLE
fi

FONE/FAX: (0474) 3,.3.3104

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pátria, és tu,
- "

somos nos.

"Libertas que será tamem ...

" bandeira
esta, levantada por Tiradentes e ovacionada
principalmente pelo povo oprimido, pela
ganância dos que tinham o poder, num tem-

po remoto - 1.789. '

Isto aconteceu no Brasil, porque os que
vinham lá de fora, de onde mesmo? Acho
que da França, por exemplo, ouviram �m .ou­
tro brado, sentido de outro povo oprimido;
Liberdade, Igualdade e Fraternidade.

,

Que luta insana
.

Quantos morreram, desapareceram, fu­
giram, para que num dia, mas precisamente,
em 7 de setembro de 1.822, Dom Pedro, num
ato meramente político e teatral, desem­
baiasse a espada que carregava à cintura e as

margens do Palácio Rio Ipiranga, gritasse:
Independência ou Morte•.. '

E é lógico, nada mais coerente do que
optar pela Independência. Os brasileiros não
eram mais subjulgados por Portugal.

,

Que bom!
Esta independência tinha sabor de li­

berdade, de autonomia. Oh" Pátria Amada.
Idolatrada, salve, salve. '

Salve seus filhos, oh Pátria, aqueles que
continuaram a luta pela liberdade, pela sabe­
doria.

Aqueles que amando o torrão da tua
terra livre, dela tiraram o seu alimento com o

suor de seu trabalho.
, Aqueles que não enganam, não men­

tem, não entram em corrupções, não entram

naquela de roubar seus semelhantes.
Aqueles que ainda emocionados repe­

tem Olvo Bilac: "Filho, jamais verás um país
como este ..."

Brasil, Pátria, Nação, hoje em tua ban­
deira, trêmula o sologan "Ordem e Progres-
so".

_

Que coisa linda. Que coisa empolgante
é cantar o Hino Nacional. Mas, quando pa-
ramos para pensar perguntamos:

,_

Onde está a ordem? Com quem esta o

progresso? "Brasil ,mostra � tua c�ra, ,9uero
ver quem -pagar pra gente ficar aSSIm... Bra­
sil, qual é o teu negócio, o nome do teu .só­
cio ... " Cazuza foi feliz ao fazer esta música,
porque a ordem, o progresso, a cara do Bra­
sil, somos nós.

Vamos festejar o� 173 anos de .n�ssa
Independência, lutando pelos nossos direitos
e cumprindo nossos deveres.

Mostrando a cara do Brasil, em todos os

nossos atos.
, Cada um tem que fazer a sua parte, pa-
ra que a Liberdade, ainda não seja tardia.

Viva a Independência. A diretoria.

Projetos e Assessoria
Desenvolvimento de produtos e
ferramentas em sist. CAD/CAM

DARCEO SCHULZ
Moldes:

- Inj. Plásticos
,

- ln}. Termofixos
-lnj.Pu
«Sopro

Rua Mário Lobo, 61 - sala 907 - 9" andar - FonelFax: (0474) 33-1774
Editlcio Terraço Center - 89201-330 - loinville - Santa Catarina

Idosas participam da Olimpíada
o bairro Guanábaara teve a sua equipe participando da Olimpíada da Ter-ceira Idade, cuja abertura foi no Ginásio Abel Schultz, na praça da Bandeira.

'

A foto mostra as senhora em pose especial ao Informativo Guanabara,momentos antes da apresentação no desfile de abertura, que foimuito aplaudida "

pelos presentes. .

Moradores
reivindicam melhoriasA vitória de

Ubelina Na reunião da diretoria
do último dia 31 de a�osto, a

Associação recebeu a Visita dos
moradores .da rua Francisco
dos Santos Faraco, nas proxi­
midades do Centro Social Ur­
bano, pedindo apoio para solu­
cionar problemas de limpeza,
valeteamento e troca de tubu­
lação na referia rua.

Uma comissão de mora­

dores reclama que em período
de chuva intensa, as águas do
esgoto voltam para dentro de
casa, entupindo os banheiros, o
alamentudo tudo. Um abaixo­
assinado de mais de 500 assina­
turas já foi entregue ao execu­
tivo municipal, mas, a Adminis­
tração Zona Sul, ainda não as

providências para este proble­
ma que se agrava há mais de
dois anos.

o administrador Afonso
já foi cíentífiçado do problema,
mas, não tomou a iniciativa em

trocar a tubulação. Num trecho
há um entroncamento de tubos
com 2,metros de diâmetro com

outro, de menor bitola, provo­
cando assim, o alagamento de
toda região, sendo que nas ruas

formam lâminas de 80 centíme­
tros. Os moradores disseram
que o Administrador Afonso
alega falta de recursos. No con­
tato com o Prefeito Freitag, ele
pediu um abaixo-assinado com

apoio da associação de mora­

dores.

Na reunião toda direto­
ria assinou o abaixo-assinado a
ser enviado ao prefeito, para
que agilize e solucione o pro­
blema com a maior brevidade.

A atleta Ubelina, per­
tencente ao Grupo de Ido­
sas da Associação de Mora­
dores do Bairro Guanabara,'
participou da Olimpíada e

ganhou o primeiro lugar na
caminhada de 200 e 400 me­
tros.

À Dona Ubelina os

parabéns da AMBG e _ de
toda 'comunidade por tão
bem representar o bairro
nestas competições, que tem
como objetivo mostrar que
as pessoas idosas podem
participar da nossa socieda­
de, sem pensarem serem

inúteis aos dias de hoje.

Pensamento
A inovação cria as oportunidades a qualidade'
cria uma demanda

"

Mas, é necessário um trabalho de equipepara
fazer com que tudo aconteça.
(Gomes).

;'

Mensagem
Desejo que o teu

dia seja inesquecível,
surpreendente, adorá­

vel, cheio de fé, saúde,
alegria, força, coragem
e muito otimismo.

Um dia repleto
de crença neste teu

DEUS maravilho que
te dá a vida em cada
novo alvorecer.

Que vivas com

amor e possa realizar
todos os teus sonhos.

M.C.R.
:

Com. de perfilados Quanabara
l , O I'.

RUA TEREZÓPOllS, 765 - SALA 01 BAIRRO GUANABARA
FONE 1094' 36-0867 89.207-500 JOINVILLE se

Ferros L.aminados, Perfis, Tubos e Acessórios
'para Serralheria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais telefone no bairro
, Instalação de um telefone público na ,rua Teresópolis

nO 1.523, defronte a Loja de Esportes, n? ba.lff� Gua�abara,
foi o pedido do vereaador Roberto Bisoni .. Ja en�!Ou um

documento ao diretor geral da Teles.c, Osm�r Ribeiro, ,p�ra
que o mesmo providenc�: com a maior brevidade, o pedido
dos moradores desta regiao.

��o
SUPER TROCA DE ÓLEO

- LAVAÇÃO - DUÇHA­
CAR - COMBUSTIVEL
ADITIVADOS - FÁCIL

ACESSO
,

ATENDIMENTO PERSONALIZADO

Fone: 36 ...0175
Rua Graciosa, 1300 - Bairro Guanabara

Joinville - se.

Materiais de Construção

DE PIERI
Do piso ao teto, tudo para :�ua 'construção

"

Aproveite as ofertas. Õümospreços.
Par(amentos faCilitados. '

Rua -Guanabara -778
NOSSO TELEFONE: (0474) 3(í-0406

)!� DE.mucID

�ANABARA
COM.DEIIIIAT.DE

CONSTRUÇÃO LAMER LTDA.

FONE/FAX: (0474) 36-1044 - 38-0237

Tudo p/sua construção
entrega gratuíta

G .' ra 1a17 a'9229-000 Joinville - Santa Catarina
,Rua uan- la.

- ,

Acontecimento
marcante Ampliar

horário
de

ônibus
O vereador Ademir

Machado que atende os

moradores do bairro

Guanabara, apresentou
na Câmara de Vereado­

res, uma indicação pe­
dindo maior horário para
os ônibus da linha Jariva­

tuba/Via Guanabara, pa­
ra atender os moradores

dos Loteamentos Santo

Amaro. Ele justificou di­

zendo que:
O estudo visando a

ampliação do itinerário

de ônibus já foi feito pe­
los técnicos da Empresa
Gidion, este vereador e

representantes da Asso­

ciação de Moradores do

Loteamento Santo Ama­

ro, percorreram' aquela
'região inspecionando o

estado das ruas e o traje­
to que o ônibus poderá
fazer. O levantamento foi

feito no ano passado, e

desde então os morado­

res da região que abran­

ge os loteamentos citaa­

dos aguardam com ex­

pectativa pelo ônibus.

Peço que o processo seja
agilizado levando em

consideração a alta taxa

de ocupação desses lo­

teamentos e o fato de os

trabalhadores e suas

famílias terem que deslo­

car-se de uma grande
distância para pegarem o

ônibus. A ampliação do

itinerário trará conforto,
tranquilidade .e qualidade
de vida contribuindo para
o desenvolvimento dos ci­

tados bairros.

Jornal Hora H 7

Ampliarsede da associação,

Uma das metas a Slrapnprida este ano, está .relacíonada a ampliação da sede,
situada à rua Graciosa. AiI\toria deverá aumentar em mais 100 metros quadrados as

atuais dependências, tranJlma!ldo o novo local num aprazível salão de festas.

Assim, a comunldaseatará com um salão para realizações de casamentos, ba­

tizados, formaturas, comu�. A obra poderá estar concluída em fins de outubro des­

te ano. Para tanto os seni{ilda fase inicial estão em andamento. Nos fins de semana,

um grupo de voluntãrtestêétores (foto) estão juntamente com bos pedreiros e mar­

cineiros colaborando pam�ido andamento dos serviços.

Grupo d�Adolescentes
Vida�Esperança

Meninas do
Vida e

Esperança
recebem

orientações...

E realizam
trabalhos
manuais e

participam
de cursos.

Baile de
.

casais

foi
sucesso

Foi grande o

sucesso do Baile de
Casais promovido
pela AMBG, no úl­
timo dia 26 de agos­
to. As dependências
do Centro' Social
Urbano do ltaum es­

tiveramlotadas, com
a freqüência dos
moradores que in­
centivaram a direto­
ria em realizar mais
promoções deste gê­
nero.

Tanto é verdade
que diretoria já tra­
balha com a possibi­
lidade de organizar
outro evento.

Melhoria na

rua

Agronômica
Os moradores da

rua Agronômica pe­
dem pavimentação
asfáltica na rua

Agronômica, no Bair­
ro Guanabara. Para
fazer valer o pedido, o
vereador Ademir ma­

chado, formalizou o

pedido na Câmara, di­
zendo que:

A reivindicação
do asfaltamento é fei­
ta por todos os mora­

dores e tem o respaldo
de toda a diretoria do
Conselho Comunitá­
rio do Itaum e do
CSU - Centro Social

. Urbano do Itaum, e

daAM.B.G.

COMÉRCIO EXTERIOR LTDA
• Desembaraço aduaneiro

• Paletização
• Entidâde estivadora

• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44�1648 - São Francisco do sul-se.

.

Está em funcilllllento
desde o ano de 1.992 oiUpo de
Adolescentes Vida e. fança,
que-começou suas at!\�� em

primeiro de junho. O�bvo é
trabalhar com crianças�ntes e

o início contou com a�pação
de 15 meninas. O grupD1 cres-

Panificadora Nossa
Senhora Aparecida

Atende com pães, doces, frios e laticínios. '

Abc/to de Segunda a Sábado das 6 horas às 21 horas
Domingos: Das 7:00 horas às 12 horas

das 15:00 horas às 20 horas

Aceitamos encomendas de pães e doces

Rua Guanabara - 967

l

cendo e mais garotas foram se in­
tegrando ao movimento que hoje
dá assistência para 26.

'

Realizam diversas ativida­
des, como cursos de crochê, tricô
barbado, pintura em tecido e tra�
balhos manuais. Para obter mais
recursos no desenvolvimento de

suas ativi�ades, .vida � Esperança
promovera no dia 13 de setembro
à� 15h30min, um bingo benefi­
ciente, tendo por local o Galpão
de Festas da Igreja Nossa Senhora
do Rosário. A coordenadora Lu­
cimar avisa que as reuniões são
sempre às terças-feiras.

Auto Elétrica Cervil Ltda.
Consertos em Alternadores, Drnamo�,

.

Arranques e instalação em Geral
Norberto Stegemann
Técnico Especializado

. Rua Benedito Novo, 56 - Itaum - Fone: 36-0478
89210-430 - JOINVTLLE - Santa t uarína

Centro
Escola�U[ij)rn�0 @m��0U0 ����o

Natã'Jd Silveira
.

Horário de,(tendimento ,

De segunda a se:x1 �as 8 às 20 horas
Sábado das as 12 horas
Rua G�aJ'.bara, 599

FonelFax: (.74) 36-0989
Bairro (}anaba�a

Técnico de Beleza
de Cabeleireiro Unisse:x

((lJJOO$@$ ®� <Ct!\��!L�U!i'a�arra@$
SEl'lPRE UM CURSO ADEQUADO A voca

\
'

-� \.

Para os alunos do ,interior cursos espeCializados e' rápidos com
exclusividade em todos 08 h�rár1os.

Para todos os cursos serão fornecidos certificados.
A escola tem por objetivo o 'acompanhamento constante das
tendências da moda atual, proporcionando 80 aluno um

curso sempre atualízado.:

)

.

·;r .'it:�
No' dia 24 de junho contraíram nup­

cias o casal Regina Aparecida Heleodo­
ro e Januário Sérgio Schmidt.

Estamos felizes, por que a re­

cepção aos convidados aconteceu nas

dependências da nossa associação.
Este foi o primeiro casamento

realizado em nossa sede, que estáaber­

ta à comunidade, para qualquer tipo de

festa.

Desfile de 7 de Setembro
No desfile cívico co­

memorativo do dia 7 de Se­

tembro na cidade de Joinvil­

le, os idosos se fizeram pre­
sentes, De todos os grupos
pelo menos 10 pessoas for­
maram o bloco representati-
vo.

.. _

Nesta parncipaçao
comemorativa, o bairro Gua-

,
nabara esteve presente e co�­
tou com a participação bri­

lhante das seguintes senho­

ras:

Clara Cardoso
Helena Schmidt
Maria Aparecida Borba
Sidnéia Alves
Alzira Carvalho

Maria Júlia Moreira,
RosaMira
Sonia Muller
'Francisca Slebon

Aniversariantes do mês
Lucimar Cordeiro - 27 de

agosto
Ubelina Thisen - 3 de setem­

bro
Maria Osmair Sidral - 25 de
setembro
Rosemar Cardoso Tomai - 24
de setembro
Celina de Freitas Vieira - 11
de setembro
Maria Antonia Primaz de
Paula - 29 de setembro
AJcidades da Maia - 19 de se­

tembro.

Calçados e Confecções
Rua Guanabara, 1675

Fone-�· 36-0455

Sede Próp'a: R Guanabara, 1345 - GUqnabara
89207-301 J O I N V I L L E - Santc;lj Catarina'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- MATERlAJSDE CON.smuçÓES
..

, �.i ,

GRAtlOSAf:v·�fíI��,
Rua Graci050. nO 876 :

m
.... I:

# . . ,. .

....•.
-.

IITelefones: 36-0045 ,'1'" '. ••.. n

e 36-G198 b: �= __ :: J!

Tudo para sua construção
entrega grátis

";;;'STILO
Dist•.
o

de

Cerâmica
Artística

Atacado
'e

Varejo

Fone/Fax: (0474) 36-3080
Rua Guanabara,1603 __

Bairro Guanabara - 89207.301
:Jolnvllle - Santa Catlrina

ARf'EJA Ir••'.........,. ,� I�

_ \ ESQUADRIAS DE FERRO:.
POf1lo de ·TUbo e Tela - Grad.. ,;". Pantogriftcu

Porta de Rolo - SE�VIÇO DE USlNAGEM

FABRICA DE TELAS

"el.. : Quadl'àngul.;,C,..'_., Artlatl.. - Sob Medida

a. :Dr� Ude� 118 - foNE 36-8_
IAIIIO··GU� • ., 2117-7ao JOINVIIl • Seta c:.....

MOda Feminina.' Malculina.
. Calçado. • Pre.ente.

I

� Nacar. 322 - Fone 28.403J)

....., JOINVUlE

SUPER MERCADO E

AÇOUGUE

Fernandes
Rua Juburá riO 186 � Fone: 36-3081
Atende diariamente das 8 às 12 fls.
das 14hs. às 19hs. Preços bons;

entrega a: domicílio grátis.

Humor no Informativo
o que é.. ..

Nasci branco, de preto sou ultraja-
do.

Faço a limpeza do mundo
E por todos sou desprezado.
Quem sou?

Resposta - O Urubu.
A professora pergunta ao Paulinho.
- O que é uma galinha?
Ele responde:
- É a minha prima professora ..
Por que?

.

E Paulinho responde:
- Onde eu vou os meninos sempre
chamam a minha prima de galinha.
Um caipira sai da roça e vai fazer

compras na cidade grande. Porém,
não conhecia nada e entra na pn-

prar uma carnissa ...

A moça responde imediatamente
- Mas, moço aqui só vendemos
remédios.
E o caipira responde:
- Mas, me ensinaram que aqui ven­
de camisas.
A balconista falou: .

- É" mas a camisa que aqui nós ven­
demos é a camisa de vênus, não tem
manga.
O caipira responde:
- Não tem problema, o que vai usar
não tem braços. :

Um bêbado conhecia todos os tipos
de bebidas. Um dia chegou no bar e
o barman resolveu tirar uma palha
do pinguço. E foi falando logo.

meira loja que viu
Boa tarde moça,

- Se você acertar, eu dou um copo
eu ueria com- bem grande de whisky importado.

MG:� IRa. e Com. de
Mõvlis Gomes Ltda.

_; MÓveis sobllledida em geral �

Especialízadsá em :Cozinhas Americanas,
.

QUartos.
'

VeJit Somes
··SOCIO GERENTE

Rua Ui'S�Malto; 802 - Bairro.Guanabara
FONE: 36�3925, JOINVILLE - Santa

Catarina

Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estaado da Educação

e Desporto
053 CRE • Coordenadoria Regional

de Educação
Colégio Estadual Dr. Jorge Lacerda

JoinviUe • Santa Catarina

Quadro Demonstrativo de Receita e
-

Despesa
Bingo do dia dos Pais - realizado em 12/08/95

RECEITA
Cartões de bingo K 2.053,50
Pescaria ..... _ . . . . . . . . . . . . ., RS 90,85
Bingo - rodadas especiais em dinheiro . .. K 98,00
Espetinho K 264,00
Bebida . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. K 814,35
Cozinha .... _ . . .. . . K 326,45
Total Receita . _ . . K 3.647,65

DESPESA
Cartões de bingo (Carimbo Sul) . . RS 16,00
Pães ... . . . . . . _ . . K 2,40
Músico. . . . . . . . . . . . . . . . .. RS 50,00
Lojas Americanas (copos) .. '.

:
.. _ . .. RS 69,60

Lojas Americanas (brindes e salsichas) . .. RS 64,55
Artepel . . . . . . . . . . . . . . . .. .' . RS 29,50
Supermercado Oscar . . . . . . . . . . . RS 38,54
Ponto Frio (brinde) . . . . . . . . . . RS 39,00
Marbi Distr. Bebidas . . . . . _ . . . RS 336,40
Hoeppers (brindes pescaria) .. , RS 70,00
Volpan (Coca-Cola). . . .. RS 123,51

'" Marcon (carne espetinho). . _ . RS 91,50
Total Despesas . . . . . RS 930,50
Total Receita . . . K 3.647,65
Total Despesa. . . RS 930,50
Saldo Positivo . . . . . . . .. K 2.717,15

E o garçon foi ,dando a bebida:
- Hummm ... E wodka fabricado UI

ano de 1.935
- Ahmm ... Vinho da safra de 1.837 ...

-' Já sei, é um conhaque da safra di
1.920 ...
O dono do bar irritado porque ell
não perdia uma. Foi lá no seu quar
to, pegou um copo e encheu com (
xixi feito pela sua esposa e deu pan
o experiente bebedor de cachaça:

I.

- Quero ver se tu acertas que bebíd
é essa.

- Bebum pegou o eopo, lambeu
beiços e foi logo dizendo:
- Olha essa é melhor ainda, por a9
so o senhor não quer vender I
alambique que guardava esta pinga

Padaria Graciosa

Atende de 2' a sábado das Sh45
às 21h30min

Pães doces - aceita ençomenda
RI-la Graciosa, 935 - Fone: 26-3208·

_ Associação dos Moradores do Bairro
Guanabara

Rua Graciosa, 1255
Balancete Financeiro

Julho de 1995
1. Disponível em IOde Julho . . . .. '158,43
Caixa . . . . . . . . . . . .. .. 218,24
Banco (Besc CC20481/0) '. . . . . . . . �0,19
2. Receitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -fl.7,97
Do Departamento de Esportes (Locações de Quadra)
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 83,00
Do Bar _ 56,40
Do Informativo Guanabara -, . . . . . . . .. 237,00
Juros de Depósitos . . . . . . , . . . . . . . .. 9,57
Da festa Junina e do Folclore _ . . _ . . . . .. -fl.,OO
Total (1 + 2) . . _ . . . . . . . . . . . . . .. 1386,40
3. Despesas .... . . . . . . . . . ._.. .. 925,71
Energia Elétrica . . .. -;U,01
Do Informativo (Editor Hora H) . . . . . . llO,OO
Aquisição Fogão 4l,OO
Impressão convite 30 Baile dos Casais " . .. 15,00
Revelação fotograrias Festa Junina e do Folclore
ZI,20
Serviço de Construção ampliação galção etapa I . . .

<00,00
Livro ata para registro uso das quadras na associação
3,70
Aquisição de aço (Gerdau) . .. ..

4. Disponível em 31/07/95. . .

Caixa.. . . . . .. . _ ..

Banco . . .. . . . .

Total (3+4) .

Joinville, 31 de Julho de 1995
A tesouraria.

:

1

1

169,80
460,69
280,73
179,96

1386,40

Expediente
[Ilfon7lQtivo Guanabara

Órgão, de responsabilidade da
Associat;ão de Moradores &Ur­
ro Guaranabara Rua Graciosa
1.255 - Ioinville - Santa Catati­
IJQ

Diret()ria
Presidente: lodoAcácio Vieira
Vice-presidente: IoãoAndrade
111 Secretária: Zaneide Vailatti
211 Secretária: Maria da Silva
Boroa
](/ Tesoureiro: Divo Schulz

2U Tesoureiro;Alcides da Maia
DiretorSocial: Clara Cardoso
Diretor de Patrimônio: Aman­
dio dias
Diretores de Eventos: Nelson
Rodrigues, . Elias Pereira de
DeliS.
Diretor de Esportes: Di/mar
Schulz
Conselho Fiscal
JoãoAcácio Vieira Filho
José Felipe Kretzer
Valter Tonolli

Neri Lima deMacedo
José Zimmemumn
NelsonMerizio
Conselho Administrativo
Paulo Rabe//o
José Dalmônico
Paulo Souza
Alacrino N. Costa
Américo João de Souza
JoãO Francisco KUla
Mauro Neuwald

Rodrigo De Pieri
Presidente da APP do Colégio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Unibanco e Santa Marina patrocinam
campanha em benefício ao Hospital São José

Na manhã de 29 de­

agosto) em frente ii Prefeitura
Municipal de Ioinville, fOI
lançada nova etapa do projeto
-"Vidropela Vida".

Esta nova etapa, pa­
trocinada peta .

Unibanco,
através do Programa Uniban­

co Ecologia, e pela Santa Ma­

rina, prevê a instalação de la

coletores gigantes do upa eu­

ropeu, com capacidade para
1.500 quilos de vidro, em di­

versospontos de Joinville.
A instalação destes co-

cadou R$ 3,3 mil com a venda
de 320 toneladas de vidro. Este
recurso viabilizou a compra de

vários equipamentos (selado­
ra, geladeira, catraca eletrôni-

ca, etc.)
.

Este é o sétimo projeto
patrocinado pelo Unibanco

Ecologia no Estado de Santa
Catarina. Outras cidades ca­

tarinenses beneficiadas pelo
Unibanco Ecologia são: Flo­

rianópolis, Chapeco, Criciúma
e Jaraguá do Sul.

O Projeto Unibonco

Ecologia; criado em março de

1991, patrocinou até o mo­

mento 197 projetos em 122

municípios brasileiros, totali­
zando um investimento de cer­

ca de US$ 5 milhões. O objeti­
vo principal do Unibanco
Ecologia é contribui: para a

melhoria da qualidade de vida
das comunidades onde o Uni­
banco está presente, através do
apoio a projetos voltados para
a preservação e recuperação
do meio ambiente.

letores dará novo impulso ao

projeto "Vidro pela Vida'; im­
plantado em 1992 pelo Hospi­
tal Municipal São José, com o

objetivo de captar recursos pa­
ra a compra de novos equi­
pamentos para a instituição.
Neste caso, os recursos obtidos
são provenientes da comercia­

lização de embalagens de vi­
dro doadas pela comunidade
de Ioinville.

Nos últimos dois meses,
por exemplo, o Hospital OI1'e-

A deputada estadual Ideli Salvatti (PT), par­
ticipou de audiência Com o secretário estadual da
Saúde, Ronaldo Fiúza, para discutir a responsabi­
lidade do governo doEstado na prevenção e com­

bate à Aids, Acompanhada de 'integrantes da
Fundação FACA - Fundação de Combate à Aids -

a deputada cobrou do secretário o cumprimento
de ítem orçamentário destinado ao combate à
doença e também para a compra de medicamen­
tos. No orçamento do Estado previsto para este

ano, foram destinados R$ 60 mil para esse objeti­
vo. "No entanto, além de ser uma verba pequena
para a gravidade do problema, até junho deste
ano, nem um tostão tinha sido aplicado pata aju­
dar no combate a essadoeriça", declarou Ideli.

Governo não aplica dinheiro no

combate à Aids'

Coluna do Procon
'- A Divisão de Proteção ao Consumidor (Procon) de Joinville está
olertando os lojistas. sobre o cumprimento da Portaria 04/94 da Sunab, .

que obriga a fixação dos preços à vista e a.prazo nas vitrines das lojas ou
em locais vis'vieis ao público. Além disso, os comerciantes devem colocar
v valor das taxas de juros cobrados no estabelecimento.

Para alertar os consumidores, a coordenadora do Procon/Ioinvil­
le, Amália Cano da Silva Martins encaminhou uma correspondência para
a direção da CDL (Câmara dos Dirigentes Lojistas). "Estames contando
com o apoio deles. Através da CDL poderemos manter contato com apro­
'ximadamente 900 lojistas. Além disso, muito consumidor se sente cons­

trangido em entrar nas lojas IJ,ara perguntar o preço de algum produto".
Na opinião de Amália, o trabalho de conscientização do comerciante é
tão importante quanto-o esclarecimento dapopulação.

"Com isso, podemos eliminar problemas futuros". Para ela, esse

trabalho tem surtido efeito. "Se não há totalidade no cumprimento do Có­
digo de Defesa (lo Consumidor, ao menos a população tem fiscalizado e

mostrado maior conhecimento de seus direitos.
'

'-'

Agopo equipe SONZAO ,

Sábado: 22 hopas Domingo 19 hopos.

REALizA.MOS SERViços de LiMpEZA COMpLETA EM:

Toldos, MUROS, fAChAdAS, PAREdES, TEUtAdos E

LiMpEZA EM TERRENOS. REAliZAMOS TAMbÉM,
liMpEZA de ACAbAMENTO NO fiNAL de

CONSTRUÇÕES'" EXCESSO de .neboco, Tijolos E

ULltAS QUEbRAdAS, ETC •••

, !f.

Saúde e segurança
Saúde c segurança, no Código do Consumidor, ganharam arenç,ão

especial. O fornecedor de prodl�tos perigosos por natureza, corno venenos, m­

seticidas e alguns produtos de limpeza, está obrigado a informar ao consumi­
dor sobre o uso, composição (ingredientes), grau tóxico e antídoto. Portanto,
ao adquirir qualquer destes produtos, você deve verificar se a apresentação
(embalagens, impressos, rótulos, bula, etc.) contém todos estes dados!

O Código ainda prevê que, em caso do produto ou serviço .apresen­
tar alto grau de perigo ou nocividade à saúde e segurança, as autoridades po�
deui decidir tirá-lo de circulação. Se isto acontecer, o fornecedor que colocar
este produto à venda estará sujeito a pagar indenização por eventuais danos e

prejuízos,

Melhor prevenir que remediar
Esta é 11111a medida de prevenção pois, na verdade, não existe repa­

ração à perda de uma vida, por exemplo, Mas serve, pelo menos, para respon­
sabilizar tanto fornecedores como distribuidores, que ficam sujeitos a penas
de até dois anos de idade de detenção quando não avisarem que o produto
apresenta riscos à saúde e segurança ou quando não retirarem o produto do'
mercado por ordem das autoridades. �

Agora, o mais importante, já citado parcialmente no capítulo ante­

rior: se uma empresa colocar U111 produto à venda e, em seguida, constatar
que ele apresenta algum risco à saúde e segurança dos -consumidores - seja
por defeito de fabricação, embalagens ou qualquer outro motivo - deverá co­

ruunicar o fato, imediatamente, às autoridades e ao público em geral, através
de anúncios na tevê, rádios e imprensa. Esta é tuna prática utilizada há muitos
anos na Europa e Estados Unidos.

O seu papel, neste caso, é comunicar aos órgãos de defesa do con­

sumjdor quando constata um problema com um 'bem ou serviço que_adquiriu.
Um catro que venha com defeito de fábrica nos freios ou uma casa que tenha
sido construída com materiais inadequados, por exemplo, colocam em risco
sua segurança. Já Ulll lote de enlatados estragados, alimentos com data de va­

lidade vencida, acondicionamento errado de produtos alimentícios, exempliíí­
cam casos que põem em risco sua saúde.

Por último, as autoridades federais, estaduais e municipais também
têm a obrigação de informar o consumidor sempre que tiverem conhecimento
de produtos nocivos ou perigosos à saúde e segurança. .

Extraído do livro ABC do consumidor de Jakzan Kaiser

Terminal rODoviário
Barra velba
Trevo norte

onzão
Sábados - 22 horas

A

Onibus grátis de Joinville
BarraVelha .'

Telefone: (0474) 22-�8S7

r ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKET'S
.

Valetik, Transc�eck, Vale Valer, Vale Alimentação (UR) Ticket
Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,

Fratelo Alimentação. ·
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o B.ANCARIO
Orgão informativo do Sindicato dos Bancários de Jainville e Região - Agostol95

CAMPANHA SALARIAL / 95

Em rodade de neqociações entre o SINDICATO e a FENABAN no dia 23.08.95 a

mesma apresentou a seguinte contra-proposta às reivindicações dos bancários.

1. REAJUSTE SALARIAL DE 27% sobre a remuneração percebida em Setembro de

94, não de 1uzindo 05 passiveis aumentos de salários real efetuados pelos bancos, ou em

casos de promoções. gratificações etc .. individuais.

2. PISOS SALARIAIS

SET !94 SET! 95 C! 27%

PORTARIA, ADMISSÃO 188,47 239,36

PO.RTARIA 90 DIAS 207,30 263,27
ESCRITÓRIO ADMISSÃO 274,13 348,15
ESCRITÓRIO 90 DIAS 301,54 382,96
CAIXA ADMISSÃO 274,13 348,15
CAIXA 90 DIAS 301,54 -> 382,96

GRATlF.ICAÇÃO DE CAIXA 85,67 108.00

.OUTRAS VERBAS CAIXA 41,12 52,22
SAL.TOTAL DO CAIXÃ ADMISSÃO. 359,80 456,95
SAL.TOTAL DO CAIXA 90 DIAS 428,33 543,98

3. OUTRAS VERBAS

ANUÊNIO 5,19 6,59

AJUDA PI DESLOCAMENTO NOTURNO 18,68 23,72
AUXILIO fUNERAL 177,60 225;55
AIIVIII"'" "'etll:�"'UI:I RA8A 60,00 76.,20

IND. PI MORTE EM ASSALTO 26.555,97 33.726,08

AUXIUO AUMENTACÃO 5,00 6,lS

AUXIUO CESTA ALIMENTACÃO , 80,00 101,60

4. ABONO ATITULO DE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E PRODUTMDADE
NO VALOR CORRESPONDENTE A 72 % DO TOTAL DAS VERBAS SALARIAIS. A SEREM
PAGAS QUANDO DA ASSINATURA DO ACORDO COLETIVO DE l'RABALHO.

Hora·H Joinville,8 de setembro dç 1995
-

Biblioteca exibe vídeos
.

L

No horário do almoço das 12 às 13hs.30min você

pode assistir vídeos educativos na Biblioteca Municipal
de Joinville. Filmes e documentários sobre saúde públi­
ca, geografia mundial, mundo animal, temas diversos so­

bre a história nacional e internacional, vídeos educativos.

ESTADO DE SANTA CATÀRINA

LEI Nº020/95
DÁ DENOMINAÇÃO À CASA DO

PESCADOR.
O PRESIDENTE DA CÂMARA DE

VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO

SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no
uso das atribuições que lhe são conferidas, faz
saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei:

,

Art. 1Q) Fica denominado "Amâncio
Comélio Ramos", a Casa do Pescador, cons­
truída no Balneário de Enseada.

Art. 2Q) Esta Lei entra em vigor na data -

de sua publicação.
Art. 3Q) Revogam-se as disposições em

contrário.
SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA

DE VEREADORES DE SÃO FRANCISCO

DOSUL, EM20DE JULHO DE 1995.
SIDNEIMACEDO

Presidente

A diretora Maria Nazareth Fabel diz que é un
novo conceito informativo às pessoas que possuem aI
gumas horas de folga durante o almoço.

Legal a inovação.' .

-

L. .A.:"V.A..çÃ�
.e;-rC)F»C: .A..Ff·

t.·,J.:.'r.�.i.�.iT..

:.•.••.�:.•.•..:.�.•.m.•.•.•.•.�•.
1

..•.•.•.•.E.�.·.·.�.•.i.•.b.·.:.·•..•.•.!.•.1.•.•.•.•.i.n.M.•.•.•.•.i.•.•.•.:.n.!.•.•.•..=.••.•..•
·

...•.i .•.i .•,!.l..·.�.:i;I�I:: : : : : ::: : j j];��1: : : :: : : :: � j i j ::1:1i] :::] ; :; j�:::

...·_.: -.·.·.·.·.··�.t$�411_.•.•lj· ••0.·;··········· ,.

)

�i;1;"j[_i.I·liillr�
LAVAÇAO COMPLETA

R$ 7,00
AVENIDAPROCÓPIO GOMES -,406

TELEFONE: 22-5242

Show com

Os Morenos
Samba e pagode - nota Ia

Ainda: Grupo Visão
Beira e Seu Conjunto

(Rio de
Janeiro)

Importando ou exportando, o Porto de São Francisco do Sul é

sempre uma excelente alternativa para nossas empresas,
empresas do Mercosul ou exportadores em geral.
Uma geografia privilegiada para que os. produtores
catarinenses, bem como os de estados oizinhos.. possam
desenvolver seu comércio internacional, não só no âmbito do

Mercosul, mas face às rotas regulares de navios também com

países de outros continentes,
Dentre as vantagens que o Porto de São Francisco do Sul

oferece, podemos citar uma malha Roâoferrooiária de ampla
abrangência, aeroportos domésticos e internacionais, num

raio de 80km, somadas às excelentes condições naturais da

bacia de evolução e canal de acesso com dimensões e

profundidades privilegiadas, contando ainda com um custo

operacional dos mais baixos do País, somados à eficiência e

qualidade dos serviços oferecidos.
O Porto de São Francisco do Sul traduz-se na melhor
alternativa para o comércio internacional.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES

E OBRAS
GOVERNO DE

SANTA CATARINA
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Nilson defende
estados confederados

o vereador Nílson

Gonçalves, do PMDB, defen­
dendo a tese de estados con­

federados, como forma de

acabar com a situação centra­

lizadora de arrecadador de

impostos por parte do gover­
no federal. Apoiado pelos
demais vereadores, Gonçalves
acha ser correto uma consulta

popular. Justificando o seu

trabalho, assim pronunciou­
se:

sua maior

expressão,�OS mu­

nicípios onde foram, erados
através do trabalho c npe­
tente de seus cidadãos;

2 - A consulta pleb�
citária tem forte cunho SOCial,
e q\le não pertence somente

ao movimento "Confederalis­

ta" a obrigação de tentar mi­

norar o sofrimento dcs que

produzem, e pouco recebem

de retorno pelo seu trabalho;
3 O movimen to

"Confederalista", conseguiu
com o apoio de diversos polí­
ticos catarinenses, levar à As­

sembléia Legislativa de Santa

Catarina, projeto de lei de nQ

204/94, objetivando consultar

a população de nosso Estado,

5
histórico
,

impar,

-

�novimentoque se apresenta_ é

que por sta razao,

sobre o interesse de se' conti­

nuar com a atual forma cen­

tralizadora federalista, ou op­
tar pela forma descentraliza­

dora confedcralista;
4 - O projeto, de lei foi

aprovado por unanimidade

pela Assembléia Legislativa
la data de 13.12.94, transfor-

do-se por consequência
ei. A lei foi encaminhada

a para que este desig­
nasse data para a realização
da con ulta plebiscitária em

nosso tado, o que em

princípio, stá marcada para
o mês de • ternbro próximo.

os representantes do povo
desta bela e rica cidade, não

podem' furtar-se em levar

adiante a idéia de uma confe­

deração justa.

Diante das obser-

vações supra, os subscritores

desta moção dirigem às auto­
ridades apelo veementemente

no sentido de' q\le a idéia que
a forma confederativa de es­

tados independentes, se não

for a única saída para os gra­
ves desequilíbrios existentes

neste país de dimensões con­

tinentais, pelo menos é uma

das soluções democráticas

q\le melhor se apresenta para
o momento.

O movimento

"Confederalista", busca

através da conscientização le­

gal e democrática, uma des­

centralização do. poder go­
vemamental, com o intuito de

fazer com que .os tributos fi-
'

quem e sejam aplicados na

Asfalto e água na Vigorelli
-

'

A alta velocidade desenvolvida

netos motoristas no referido trecho vem

Mais policiamento ao Bairro Itaum

(Ademir Machado" vereador PMDB)
É o que Ideseja o verador do PFL, José

Vilson, Ele inclusive já apresentou indicação ao

gerente geral da Casan, ManoelMendonça, pe­
dindo o benefício do abastecimento de água. Ex­
plicou dizendo que a praia do Vigorelli conta
atualmente com grande número de moradias,
existe um comércio local em atividade constante,
lugar de recreação o ano todo, sem contar que no

verão ultrapassa a casa de + ou - 20.000 pessoas,
é uma alternativa para o aproveitamento de uma

ligação por sistema de "ferry-boat", -servindo as

localidades de Gibraltar, no município de São
Francisco do Sul (divisa com Itapoá) e a própria
Vigorelli em Joinville. Face a estes fatos, é por
demais necessário a implantação da rede de

água, pois tantos são os benefícios q\le irá pro­
porcionar, 'com reflexos importantes na economia
regional.

'

Nos últimos dias moradores des­

sa região estão sofrendo .

com a ação do�
marginais que tem invadida e roubqdo di­

versas residências. Com o recrudescimento

do vandalismo, a comunidade sente-se

ameaçada e amendrotada, principalmente
no período noturno, quando trabal.hc:do-
res trabalhadoras e estudantes se dirigem
pa;a suas casas. (1 sol�/�ão pelo menos a

curto prazo é a .1�JfenS��cc:�ao das �ondas
policiais, que vr�la a inibir a, açao dos

marginais e traria segurança aquela co­

munidade.

causando uma-série de acidentes, visto que
a sinalização é precária e não há nenhum

tipo de equipaminto que force uma re­

dução na velocidade. A situação é crítica.
Até sobre a ponte estão fazendo ultrapas­
sagem. Nos horários de pico, pela manhã
ao meio-dia e ao finai da tarde, centenas
de trabalhadores, estudantes, e dezenas de

automóveis, bicicletas, caminhões e ônibus

se misturam tendo apenas a ponte como

elo de ligação com o bairro. Esse trânsito
intenso aliado a falta de equipamentos de

segurança é que coloca.Nr diariame,!te a

vida das pessoas em perigo. A necessidade
d'e redutores de velocidade e de sinalização
é uma medida que deve ser tomada urgen­
temente.

Redutor de velocidades

SEJA PACIENTE NO TRÂNSITO. PARA NÃO,
SER PACIENTE NO HOSPITAL.

Apoio: Sindicato dos Trabalhadores em Transporte de Cargas de Jeinville,
.
TeJ.: (0474)33-1447 - Av. Procóoio Gomes. 506

OXIFEKKO
,

COMERCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
Pres't:ação de Serviços em

-

Oxicort:es

Serra lVIecâ:nica Guilhot:i:na

AdD1inistração: Renato Fuck
R_ Ministro Luiz Galotli - 466 - TeL: (0474) 33-0006

Mudanças no regimento
Por iniciativa do vereador do PTB, Hercílio Rorhbacher,

a Câmara de Joinvillepoderá aprovar um mandato de apenas um ano

ao presidente da casa. A proposta da emenda, se aprovada, permitirá
a reeleição de qualquer um dos seus membros, para igual cargo, na
mesma legislatura, A confusão agora pelo poder, será anual.

Por que heín?
Demais o número de pedidos de informação, querendo saber

'do executivo, as prioridades do setor, quando a pavimentação asfálti­
ca. Há muito tempo se disse, que por baixo da lama preta do asfalto,
tem muito mais que sujeira.

Se fosse em outro periodo, mi que o prefeito Freitag estava

mais disposto e ágil, muita gente já tinha pulado fora do esquema,
Muita corrupção e jogada suja na jogada. '

O vereador Jorge Luiz Monenari, sem partido político, quer
saber quando iniciará o asfaltamento das ruas Paranaguá; Londrina,
Jorge Mayer/e, todas no bairro Nova Brasília.

Iluminar cemitérios
É o que deseja o vereador Monenari. Pediu para iluminar os

cemitérios da Estrada B/umenau, Cristo Rei e Estrada Mutucas-Vila
Nova.

Quem não está gostando desta história, são os pais de santo,
que não poderão mais, fazer despachos de macumba, aproveitando o

escurinho dos cemitérios. Joinville já precisa do seu macumbódromo,
com encruzilhada e tudo.

.

Voss quer suspensão das

ações judiciais do IPTU
. ,

Suspensão imediata das ações judiciais de cobrança = I�TU impo:tas a� pro­

prierános rurais estabelecidos dentro do perímetro urbano de J�lnvJ11�. E:te � o pedido do

vereador Guilherme Voss, líder da bancada do PPR, feito atrases da indicação 1396/95 de

9 de agosto.
.

,.
' _.

Na justificativa, o representante da região de Pírabeírava explicar que seu pedkl?
é "no sentido de pedir a revisão das ações judiciais de cobrança na área ocupadapor agn­
cultores urbanos do município, visto que muitos deles lião apresentaram seus requerimen-
tos à prefeitura Pt?r não estarem devidamente informados".

.
.

Guilherme Voss assinala que com esta medida "opartunizamos os agricultores
para que não seíam co�etidas injustiças, principalmente àqueles que não tiveram o devido

acesso a informação".

: AMOJl}'E<��R�gM§:�Çg��,� B_OM.rREç�l,E ..QtJI\PD��l.
' , .... " ';/1�;

- Oferecemos vários tipos
de-seguro:
• Vida
• Residencial
• Empresarial
• Automotivo
• Vida - empresa
Sua vida merece segurança

BANCO DO BRASIL
(AGÊNCIA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA)
Av. GETÚLIO VARGAS - 1.614

TELEFONE:

(0474) 33-6500

� ELDORADO AUrOCENTER
.I 1.. Pneus novos= Recapados· Balanceamento· Rodas

·e Baterias e Consertos em geral • Geometria a laser -
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Saúde
_, .

O Deputado Adelor Vi�i�'a, conseguiu ��rovar n�.�s:emblela L:glS:
lativa a Contratação de mais Médicos. Enferme,lIos e Aux�hales de enferma

gem piara '- ", Hospital Regional e para a Maternidade Darci Varg�s.
.

Também através de emenda de sua rmcranva consegul�1 a �lOrro­
gação do Contrato dos Funcionários que já vinham prestando serviços aquel�s
Unidades de Saúde e que por força de Lei seriam del�lltldos, o qu� <:ausan�
grandes prejuízos_ não só aos funcionários, como tambem aos Hospl.tals : P,?I
conseguinte à toda a população Joinvillense, CQl1'l. �ssas nov�s COlltlataçoe� o

Hc ital Regional e a Maternidade vão poder reanvar os leitos que por ta ta

de �ssoal estavam desativados. Também se.rá I??s�ível a� Regl�nal. colo::r em
funcionamento a UTI pediátrica e a Ala Psiquiátrica. dOIS setor es importantes
para atender à nossa população.

Saúde: Casa das Irmás
_

Para a construção do prédio que abrigará � Cas� .das. Irmãs �lO �os�
J2i.tal Regional de Joinville, o Deputado vem ha muito reivindicando recurso

cb GoveE�11d�e�I;���'islta do Dr. Ronald Fiúza, Secretário da Saúde, o Go­

verno entregou na presença do Deputado Adelor Vie:r�, ����od�og��r����diaçâo, um cheque no valor de R$ 2..').000.00. de um tora e .,.

serão libe����saog(�)I����������l�:"Casa da� Irmãs, o Hospital ganhará, pois pos­

sibilitará a ativação de noVOS leitos hospitalares.
Bradesco analisa compra de ações

,"

Joinville - O Banco Bradesco S/A estuda a possibilidade de aumen­

tar sua participação acionária na Tupy S/A, atualmente de 24,29%. �a Tupy
Plásticos a presença é de 9,20% e na rnetalmecânica cl�ega a ,1.0,0%. �ao se es­

pera definição a curto prazo por parte da instínuçac financeira sobre a,s�unt�,A decisão deve demorar alguns meses, segundo fonte do banco, !ra_dlClOna,"
mente, o Bradesco não passa a controlador de empresas n�s q�U�.IS tem parti­
cipação acionária.A diretoria do fundo de pensões �o� fu�clOn�nO�?o Banc�
do Brasil (Previ) também avalia aumentar sua parttctpaçao acionana na em

presa joinvilense.
Dívida da Polycron chega a R$ 150. mil

,

Joinville . A Polycrcn Indústria de Tintas pediu concordata preveI�tl"
va na terça-feira A empresa deve R$ 150 mil a fornecedores e banco, o. pIO­
cesso tramita na' quarta vara cível da comarca de J�inville.A�olrcron fo� fU1�"
dada em 1991. Outra empresa concordatária é a Visage COl?eI,'clO e In,dustna
de Fibras, que deve R$ 330 mil. Atuava I�O �a�no de ��1Uel:clo, de lJ.iOd,uros
plásticos. A empresa tem cerca �e, 60 fUIlclo,nanas. Na 1- vala cfvel trannta o

processo de concordata da Farmácia Drogaville.

ACIJ inicia campanha
para melhorar

aeroporto de Joinville
A ACIJ sob a presidência de Ninfa .Koning inicia_n�o uI�a

campanha para salvar o Aeroporto de Joinville. O empresarzp da le­

gião está perdendo. negócios, contratos, cllentes� tendo l?reJUlzos mo­
rais com os constantes atrasos no transporte aereo, hoje pouco con-

fiá�el. ,

fi I d
.

Reclamam os empresários e a ACIJ também, a a ta
.

e equl�
pamentos para colocar o avião n.o chão a qualquer flora. Ninfo vaz

mais além epede mais responsabilidade �as empre_sas de transportes
aéreos para com a comunidade de Joinville e regtao. Defende a_mo­
bilização de todos para salvar o Aeroporto, com a parucipaçao de

todos ospolíticos.· '. .

Ninfa defende o fortalecimento de aeroportos regionais, co�
equipamentos de última geração. Segundo ele, na ·11�manha ha

apenas um grande aeroporto internacional, ao contrarto do Brasil

que por esquemaspoãiicos; há um dois,': aeroportos zn_ternaclOnalS
em todas as regiões do país. Na Alemanha os regionais abastecem

com agilidade o internacional. <

"Temos aeroportos com pistas medíocres" reage o presidente
da ACIJ sonhando com mais eficiência do Aeroporto de Joinville,
melhor locomoção. Perde-se horas nas ,viagens, isso Implica no

CUSTO BRASIL, custa caro e atrasa o pais.

Super Loja
Jóias e Semi Jóias
Atende no Atacado
Venuedores e

Sacoleiras
Os mais variados

modelos
Produção Exclusiva
Rua: 15 de Novembro - 722

Telefax: (0474) 33-2061

LI D
Xos 6asfidores dapolílica

Ninfo Kon·g fala' da
rasileira

.

NINFO: Muitos aeroportos são medíocres.

guém viver com esta econo­

mia e são hem administradas,
outras não conseguem, pela
falta de estarem ajustadas
técnica e financeiramente ao

momento". Exemplificou a si�
tuação de uma classe escolar
com 40 alunos, dos quais 15

conseguem notas 10 e outros
25 estão ruins. Os bons alu­
nos enfrentam as mesmas'di­
ficuldades, mas, são mais
aplicados, mais criativos e su­

peram tudo.
Ninfa criticou a "mi­

noria barulhenta" que só faz
criticar". Os que estão bem
não criticam, trabalham e ho­
je observa-se que há muitos
empresários sem domínio das

gestões dos seus negócios.
Nós sabemos dirigir, porém,
estamos preparados para di­
rigir um carro de Fórmula I?
O mundo dos negócios e das
concorrências, estão nos le-

TRANSPORTE COLETIVO
COM SEGURANÇA

Pedec_l;tres - andem nas calçada�
afac_l;taàos do me.io-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa � Tel.: 35-3666

vando ao mundo das pistas ê

FI, com muita velocidad
Precisamos de treinament
com qualidade, competência
colocar nos .ouvidos do gr.
vemo a qualificação não s

rios empresários, C0J110 de

próprio. As duas pernas d
vem ser fortes, robustas e f
zer o "corpo" do govern
correr com agilidade e cre

cimento.

Atrito de 60 anos

Sempre incisivo e

suas afirmações, o empresári
presidente .

da empr
AKROS disse que "criou­
um atrito entre capital e t

balho durante 60 anos e i
não levou a nada. Um confl
to sempre leva a desgrae
Por exemplo, o Líbano, qu
era a Suiça do Oriente se d,
truiu com tantos conflitos.
vezes há necessidade de pe
dêmos um dedo, para 'con

nuarrnos com anião. Perd
cmos um pouco, mas, o trab
lho dá a condição de recu

rar o resto. Por outro lado,
necessidade de acabar com

interesse pessoal na vida p'
blica, porque não há com

nos reunir em torno de u

interesse comum. coleti

apresentando propostas e

favor da sociedade, por isso
de haver a contribuição pa
o crescimento.

O povo
sempre quando é chama

para dar sua contribuição.
faz com disposição, caraça
aberto. Por exemplo no ca

naval as escolas de samba, f
zem um dos maiores espet
cuias da terra. Trabalham
sem a interferência Elo gove
no, promovem esta coisa i'
da chamado Carnaval Bra
Esta energia que precisam
capturar para as atividad
econômicas e industriais".

SEXTA E sÁBADO ·lft\d·SUPf_RMERCADOS '{«
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econonua
Na semana passada

conversamos com o empresá­
rio Ninfa Konig, presidente
da Associação Comercial e

Industrial de Joinville, para
saber dele a análise do atual
sistema economi'co brasileiro.
Disse' que a classe empresa-

. rial esta "se ajustando às no­

vas exigências e padrões, on­
de se ressalta acima de tudo a

competência,'. para que .. pos­
samos fazer frente' • às be­
nesses que o governo oferece
aos empresários, a exemplo
do governo chinês, que patro­
cina um regime de trabalho
intenso, longas horas e meses

de trabalho a preços baixos,
quase sem custos".

Para ele, a fCIma de
enfrentar essa situação é de­

senvolver competência, não
só o empresário, como a clas­
se trabalhadora e governo,
Existe a necessidade do go­
verno e seus órgãos de asses­

soramento e autarquias enca­

rar o desafio de se moderni­
zarem, irnbutir no trabalho
público a noção da qualidade
e produtividade, dentro do
chamado "custo Brasil".

Mas, nota-se dentro
do governo a demora na falta
de objetividade 'em suas prá­
ticas."

terializar e correr como a

classe empresarial, porém,
uma das pernas' está fra tura­
da, prejudicando a corrida
administrativa pública".
Ninfa diz que esta situação
está sendo imposta ao Brasil
por outros países"; Não
adianta reclamarmos dos ju­
ros altos, das restrições co­
merciais. Estas são as armas

tradicionais para combater­
mos a inflação, que vai levar
o país a estabilidade de sua

moeda. Temos que buscar o

desenvolvimento de nossa

competência para poder en-.

frentar os reveses que se di­
zem :presentes com frequên­
cia".

Na Assembléia

Difundido a idéia de qualida­
de e produtividade no gover­
no, Ninfa proferiu urna pales­
tra na Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, para mais
de 400 funcionários, que foi
uma iniciativa da presidência
daquele poder. O presidente
da ACIJ disse ainda da neces­

sidade de imbutir no funcio­
nalismo público este tema.
"Os deputados sentem a ne­

cessidade de fazer a perna do
serviço público andar, se ma-

o Sucesso
Apesar de toda crítica

ao sistema econômico, muitas
empresas conseguem o suces-

.

50. "muitas empresas conse-

PAJJAGDI()!;'»e--_'"'!�i
Em caso de reclamação

Telefone
GIDION .,. 36.:.2111
TRANSTUSA - 35-3666
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'faANSPORTANfJO O PROGRESSO
CON\ SEGURANÇA
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